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Nota da Editora


1. Ernesto Bozzano, que nasceu em Savona, província de Gênova, na Itália, em 1861, desencarnou em Gênova em 7 de julho de 1943. Sendo um dos mais eruditos sábios de sua época, Bozzano foi escolhido como Presidente de Honra do V Congresso Espírita Internacional, realizado em Barcelona, em setembro de 1934. (P. VII)


2. Antes de ser espírita, Bozzano transitou do Positivismo de Augusto Comte ao materialismo mais intransigente, fato que o levou a proclamar, mais tarde: “Fui um positivista-materialista a tal ponto convencido, que me parecia impossível pudessem existir pessoas cultas, dotadas normalmente de sentido comum, que pudessem crer na existência e sobrevivência da alma”. Um artigo de Charles Richet, publicado na Revista Filosófica, teve o mérito de diminuir suas dúvidas, mas os últimos resquícios de sua incredulidade só foram completamente destruídos, quando leu o livro Fantasmas dos Vivos, de autoria de Gurney, Podmore e Myers, após o que, com afinco e verdadeiro fervor, dedicou-se ao estudo aprofundado dos fenômenos espíritas, fazendo-o através das obras de Kardec, Denis, Delanne, Paul Gibier, Crookes, Wallace, Du Prel, Aksakof e outros. (P. VIII)


3. O seu primeiro artigo intitulou-se Espiritualismo e Crítica Científica, mas o sábio levou cerca de nove anos estudando, comparando e analisando, antes de publicar suas idéias. Suas principais obras, na fase espírita, são: Em Defesa do Espiritismo, Hipótese Espírita e a Teoria Científica, Dos Casos de Identificação Espírita, Dos Fenômenos Premonitórios, A Primeira Manifestação de Voz-Direta na Itália, Animismo ou Espiritismo, Pensamento e Vontade, Os Enigmas da Psicometria, Metapsíquica Humana, A Crise da Morte, Xenoglossia, Fenômenos Psíquicos no Momento da Morte e Fenômenos de Transporte. (P. IX)


4. Um fato novo contribuiu para robustecer sua fé no Espiritismo. A desencarnação de sua mãe, em julho de 1912, serviu de ponte para a demonstração da sobrevivência da alma. Realizando uma sessão na data em que se comemorava o primeiro aniversário de desencarnação de sua genitora, a médium escreveu umas palavras num pedaço de papel, as quais, após lidas por Bozzano, o deixaram assombrado, porque ali estavam escritos os dois últimos versos do epitáfio que naquele mesmo dia ele havia deixado no túmulo de sua mãe. (PP. IX e X)


Prefácio de Deolindo Amorim


5. Deolindo Amorim, após destacar a importância de Ernesto Bozzano -- para ele, a maior expressão espírita nos dias que correm --, diz que: I) o grande mestre italiano continua a ser o autor mais citado na literatura espírita contemporânea no campo da fenomenologia; II) de Crookes a Bozzano, de Flammarion a Geley, nenhum dos grandes autores espíritas destruiu o cerne da obra de Kardec; III) embora com terminologia nova e interpretações mais desenvolvidas, no fundo, no que diz respeito aos princípios gerais do Espiritismo, nenhum Autor, da Terra ou do Além, sobrepujou a codificação de Kardec; IV) não se pode atualmente discutir a ciência espírita sem, depois de conhecer a obra de Kardec, citar Bozzano; V) seus livros são considerados clássicos em matéria espírita. (P. XI)


6. Deolindo Amorim afirma ainda que este livro é, como os outros livros de Bozzano, um trabalho essencialmente científico. O fenômeno, lembra Deolindo, é o objeto, a razão de ser da ciência espírita. “Sem o fenômeno -- assevera o saudoso polemista e escritor baiano --  não haveria ciência espírita, não teríamos o Espiritismo, embora o Espiritismo (corpo de doutrina) não seja apenas fenômeno.” (P. XI)


Introdução


7. Depois de afirmar que as manifestações supranormais que pareciam mais duvidosas a muitos céticos não eram as “vozes diretas” e sim os “fenômenos de transportes”, Bozzano refere ter investigado essa ordem de fenômenos durante um decênio com dois médiuns privados notáveis, obtendo, pessoalmente, absoluta certeza de sua realidade. Ele pôde verificar, então, que a causa única do ceticismo que cercava os casos de “transportes” residia no fato de que ninguém jamais pensou em recolhê-los, classificá-los e analisá-los em uma monografia especial, objetivo principal desta obra. (P. 1)


8. Reportando-se à terminologia aplicável ao caso, o tradutor explica que os termos técnicos são: apport e asport. Apport quando o objeto é levado de fora para dentro. Asport quando levado de dentro para fora, de tal modo que o vocábulo trazimento não tem razão de ser. Transporte é, assim, o termo já consagrado e abarca ambos os casos. (P. 1)


9. O cuidado de Bozzano com a seleção dos casos aqui narrados, para deles excluir qualquer suspeita de fraude, visa, entre outros objetivos, a vencer a perplexidade de alguns eminentes homens de ciência que, calculando a enorme quantidade de energia necessária à obtenção dos fenômenos da desintegração molecular de um objeto qualquer, acham impossível que tal soma de energia pudesse ser fornecida pelos médiuns, sem refletir que aqui não se trata de energia física mas de energia psíquica, cuja potencialidade todos nós ignoramos. Ora, se a “Vontade” é capaz de criar, quase instantaneamente, um fantasma materializado, perfeitamente organizado e vivo, resulta daí não caber nenhum espanto, se a mesma “Vontade” chega a desintegrar um objeto em seus elementos moleculares, para, em seguida, reintegrá-lo, instantaneamente, em outra casa. (P. 2)


10. Antes de passar aos casos de “transportes” propriamente ditos, Bozzano relata alguns dos mais notáveis episódios de “penetração da matéria através da matéria”, episódios que, segundo ele, se mostram intrinsecamente idênticos aos “transportes” e deles diferem apenas pela modalidade com que se manifestam. (P. 2)


11. O primeiro episódio lembrado pelo autor foi extraído das experiências de William Crookes, sendo médium Daniel Dunglas Home. Eis os detalhes da aludida experiência: I) a sessão verificou-se numa noite de domingo, em plena luz, com a presença do sr. Home e de alguns membros da família de Crookes; II) uma aparição luminosa foi vista por todos pairando sobre um buquê de flores previamente colocado sobre a mesa; III) um galhinho de erva da China, com 15 polegadas de comprimento, que ornamentava o centro do buquê, elevou-se lentamente do meio das flores e, em seguida, desceu sobre a mesa, defronte do vaso, entre este e o médium Home; IV) o raminho, contudo, não se deteve aí, atravessando a mesa em linha reta, sob a vista de todos; V) uma estranha mão veio debaixo da mesa, segurando o raminho da erva, com o qual bateu duas ou três vezes nos ombros da esposa de Crookes, depositando depois o raminho no soalho e desaparecendo, a 18 polegadas do lugar em que, pousadas na mesa, as mãos de Home estiveram postas durante todo o tempo. (N.R.: Uma polegada equivale a 25,40 mm do sistema métrico decimal.) (P. 3)


12. Crookes informa ainda que a mesa era uma dessas comuns em salas de jantar, com molas, abrindo-se com um parafuso. Não era elástica, e a união das duas partes formava uma estreita fenda. Pois bem: foi através desta fenda que a erva passou, embora o galhinho fosse demasiadamente grosso para por ali passar. (P. 3)


13. O segundo episódio relatado por Bozzano verificou-se em 1877 com o professor Zöllner, tendo Slade como médium. Eis os detalhes dessas experiências: I) na primeira, foram preparadas quatro tiras com 148 cm de comprimento e 1 mm de diâmetro, cujas extremidades foram reunidas, atadas e lacradas; II) após alguns instantes, sem que Slade tocasse as tiras, produziram-se quatro nós numa delas; III) na segunda experiência, Zöllner usou tiras chatas de couro, dispondo-as sobre uma tábua de madeira, unindo-as nas pontas e lacrando-as, formando círculos concêntricos com diâmetro de 5 a 10 cm; IV) logo em seguida colocou sobre as tiras suas próprias mãos e sentiu, de pronto, um “sopro frio”, notando também que as tiras se mexiam debaixo de suas mãos, enquanto as mãos de Slade se achavam imóveis, a 30 cm de distância; V) três minutos depois, Zöllner retirou as mãos e verificou que as tiras de couro estavam entrelaçadas umas nas outras, formando quatro nós; VI) uma terceira experiência foi feita com uma corda de violino, na qual ele introduziu duas argolas de madeira e uma terceira argola feita de tripa, tendo os três anéis o mesmo peso; VII) em seguida, atou as duas pontas da corda de violino e as lacrou; VIII) minutos depois, percebeu-se um leve cheiro de queimado e ouviu-se um ruído como se dois anéis de madeira se chocassem: olhando para esse lugar, viram as duas argolas de madeira enfiadas na perna da mesinha, enquanto na corda do violino se haviam formado dois nós frouxos e o anel de tripa penetrara neles. (PP. 4 e 5)


14. Reportando-se ao “leve cheiro de queimado” mencionado por Zöllner e outros experimentadores, Bozzano diz que, em geral, objetos transportados foram muitas vezes encontrados tépidos, quentes ou quentíssimos, segundo a estrutura atômica dos mesmos objetos, o que, na base da lei de transformação das forças físicas, deve justamente produzir-se toda vez que nos defrontarmos com um fenômeno de desintegração e reintegração muito rápida da matéria. No caso das argolas de madeira, é provável que a reação calórica tenha atacado e queimado, em parte, a celulose da madeira. (PP. 5 e 6)


15. O dr. Dupouy relata no seu livro Sciences Occultes et Physiologie Psychique as famosas experiências da pulseira, feitas pelo dr. Puel, a que ele assistiu uma dezena de vezes. Trata-se de um bracelete sem abertura ou solda, que se colocava no antebraço da sonâmbula, sra. L.B. Enquanto as mãos da médium pousavam abertas em cima da mesa, ou eram seguras entre as mãos dos experimentadores, o bracelete caía ao chão ou em cima de um móvel. Algumas vezes, mantidos a mesma postura e cuidados, o bracelete simplesmente passava de um antebraço para outro. (P. 6)


16. O dr. Chazarin, que também presenciou essas experiências, conta que numa delas seu amigo Augusto Reveillac lhe disse que, tendo apanhado logo a pulseira, verificara estar ela impregnada de um calor escaldante. Registre-se que no momento do fenômeno a médium sempre proferia um grito de dor ou de medo, despertando logo após sobressaltada. (P. 6)


17. Comentando o caso, Bozzano diz que a referência ao estado de calor do objeto indica a perfeita identidade de manifestação entre os fenômenos da “penetração da matéria através da matéria” e os “transportes”. Em seguida, ele relata um episódio semelhante ao anterior, descrito numa carta que o sr. Stainton Moses enviou à sra. Speer. Eis os detalhes da experiência: I) o espírito-guia “Rosie” lhe disse que tentaria produzir o fenômeno da passagem de um “arco” de um tamborim de madeira em redor do braço; II) o sr. Moses tinha as mãos da médium sra. Holmes seguras por suas mãos; III) em dado momento, ele percebeu que se subtraía muita “força” ao seu organismo e viu formar-se uma “luz espiritual” em cima da mesa; IV) a médium caíra em transe e seu corpo era sacudido por um tremor convulsivo; V) Moses sentiu, então, que seu braço passava através de um dos lados do arco e a matéria deste lhe havia parecido mórbida lanugem que tinha, de súbito, cedido ante o obstáculo encontrado; VI) mal se produzira o fenômeno, ele sentiu que o lado da penetração do arco se tornara madeira dura; VII) concluído o fenômeno, Moses viu, por fim, que o arco do tamborim estava em torno de seu próprio braço. (PP. 7 e 8)


18. Bozzano deduz, com base nas impressões descritas por Stainton Moses, que a desintegração fluídica da matéria lenhosa e metálica do tamborim não foi levada ao grau máximo de sublimação, mas reduzida a estado de “pastosidade” suficiente para produzir o fenômeno. Nos casos dos “transportes”, ao contrário, a desintegração da matéria deverá ser constantemente levada ao grau máximo de sublimação molecular ou fluídica. (N.R.: Sublimação: em Física, transição da fase sólida para o vapor.)  (P. 8)


19. Segundo o reverendo Haraldur Nielsson, a “penetração da matéria através da matéria” em suas experiências deu-se mesmo estando o médium isolado dos demais por uma rede de malhas tão pequenas que se tornava impossível passar uma mão através dela. Objetos soltos, como uma mesa, uma caixa de jogos, uma cítara, duas trombetas etc. foram deslocados através da rede, estendida na sala, do teto ao chão. (PP. 8 e 9)


20. Bozzano enumera, na seqüência, o caso relatado pelo coronel F. R. Begbie, do Exército da Índia, no qual o Espírito de nome “Susu” retirou de uma caixa fechada e lacrada diversas pastilhas de chocolate ali postas, tal como ocorrera com Zöllner, na presença do médium Slade, quando algumas moedas saíram de uma caixa lacrada e, atravessando também a mesa em que a caixa estava colocada, caíram no chão. (PP. 10 e 11)


Categoria I


21. Bozzano reuniu neste capítulo 17 casos de “transportes” feitos a pedido ou em que se encontram modalidades de produção que excluem toda possibilidade de fraude. (P. 15)


22. O Caso I refere-se às experiências do rev. Stainton Moses, nos anos de 1872 e 1873, tendo sido transportados os seguintes objetos: I) um frasco de perfume que se encontrava noutro recinto, na toalete; II) um livro trazido da biblioteca fechada à chave; III) sete objetos tirados de aposentos diversos; IV) quatro objetos, entre os quais uma campainha que, a tilintar, passou por debaixo da mesa e depois pousou delicadamente em cima da mesa. (PP. 16 e 17)


23. Caso semelhante, diz Bozzano, passou-se com William Crookes, sendo médium a srta. Kate Fox. A diferença entre um caso e outro consiste na circunstância de que, com Crookes, a campainha transportada começou a tilintar quando estava na sala de sessões, ao passo que, com o sr. Moses, a campainha tilintava antes e penetrou na sala de sessões sem quase deixar de tilintar. Deve-se, portanto, inferir desse episódio que o fenômeno de desintegração e reintegração da campainha se produziu com tal rapidez que o intervalo de silêncio foi bastante curto para não ser notado. (PP. 17 e 18)


24. O Caso II , envolvendo a mediunidade da sra. Guppy (antes, srta. Nicoll), é relatado por Alfred Russell Wallace. Flores e frutas eram transportadas para um quarto hermeticamente fechado e, certa vez, a pedido de um amigo, um girassol com seis pés de altura caiu em cima da mesa, tendo as raízes envoltas em uma espessa camada de terra. Robert Cooper, amigo de Wallace, relata outro fato ocorrido com a mesma médium, em que foi transportado para a sala um torrão de terra úmida com ramos de erva bem compridos. Acesa a luz, Cooper diz que dentro da terra úmida da raiz se contorciam algumas minhocas. (PP. 18 e 19)


25. Achille Tanfani, redator da revista “Annali dello Spiritismo in Italia”, descreve também uma sessão realizada com a mesma médium, em que um grande pé de uva-espim, com terra e raízes, foi trazido ao recinto. Depois, caiu uma chuva de rosas, ainda umedecidas de orvalho, com nove insetos multicores a esvoaçarem de uma para outra flor. Por fim, diversos objetos foram atirados sobre a mesa. Acesa a luz, viram-se ali um limão, uma laranja, um grande pepino e um enorme ramo de framboesa com a altura de cerca de seis pés. (N.R.: Um pé equivale a 12 polegadas ou 30,48 cm.) (PP. 19 e 20)


26. Em outra sessão presenciada igualmente por Achille Tanfani e pelo escritor Robert Cooper, produziram-se em casa da sra. Guppy outros fenômenos da mesma natureza. Num deles, em dado momento, derramou-se água perfumada sobre os presentes, acompanhada de diversos raminhos de cerejas, em que, acesa a luz, descobriram-se dois escaravelhos vivos, para pavor da médium, que tem por eles repugnância. (N.R.: Escaravelho - lê-se escaravêlho - é um inseto, conhecido popularmente no Brasil como bicho-carpinteiro.)  (P. 21)


27. No final de 1868, a médium sra. Guppy esteve em Florença, onde diversos transportes foram registrados:  I) flores frescas, como violetas, gerânios, magnólias, cravos e camélia: II) diversos insetos alados, quase todos grandes; III) frutas como maçãs, limões e laranjas; IV) confeitos de diversas cores: brancos, vermelhos, verdes, amarelos etc., que, depois de vistos pelos presentes, apagada de novo a luz, foram reunidos segundo as suas cores, o que provou que os Espíritos podem ver no escuro; V) um grande pedaço de gelo, de 15 cm de comprimento por  10 cm de espessura. Aliás, o transporte do bloco de gelo fez-se para liquidar qualquer dúvida que alguém pudesse alimentar. Com efeito, quem teria podido escondê-lo no próprio bolso e ocultá-lo por tanto tempo sem ficar completamente molhado? (PP. 21 a 23)


28. Comentando esses fatos, Bozzano diz que na Inglaterra foram registrados casos de “transportes” de flores cobertas de flocos de neve, numa época em que, efetivamente, nevava na região. No caso do bloco de gelo, o fenômeno já fora produzido outras vezes com o concurso da sra. Guppy. Numa delas, o célebre escritor inglês Adolph Trollope atestou que o gelo foi atirado sobre a mesa, uma hora depois de iniciada a sessão. Ora, se ele já estivesse no aposento aquecido, é óbvio que se teria derretido completamente com o decurso do tempo. (P. 24)


29. A propósito do transporte de animaizinhos vivos, Bozzano lembra que Podmore afirma em sua obra terem sido transportados, em outra oportunidade, caranguejos e enguias vivos. (P. 25)


30. Os Casos III e IV  referem, entre outros, o depoimento da sra. Annie Besant, a conhecida presidente da Sociedade Teosófica, que relata terem sido trazidas de uma cidadezinha situada a 100 milhas de distância certas balas, absolutamente especiais da Índia, as quais, distribuídas entre os meninos da povoação, foram saboreadas com grande prazer. Um iogue, quase nu, serviu como médium. (PP. 26 e 27)


31. A revista inglesa “The Occult Review” relatou no ano de 1923 um fato semelhante, embora mais complexo. O fato ocorreu numa cidade situada na base do Himalaia, atuando como médium um jovem iogue. Foram trazidos para o recinto: I) leite fervido e ainda muito quente que quase encheu uma tigela colocada na mesa; II) frutas secas; III) um melão verde, de onde corria ainda seiva da haste cortada; IV) um monte de maçãs e laranjas. (PP. 27 e 28)


32. Uma circunstância digna de registro é o fato de que alguns médiuns, nos fenômenos de “transportes” produzidos em plena luz, costumam cobrir com um pano o recipiente ou o espaço em que deve ocorrer o fenômeno, ou então se valem de caixas dentro das quais este é produzido. Esse fato se dava com a médium sra. D’Espérance, ocasião em que a personalidade mediúnica “Yolanda” cobria também com um pano o recipiente onde o objeto devesse se rematerializar. Deduz-se do fato que a obscuridade seria, muitas vezes, indispensável para a rematerialização dos objetos transportados em condições fluídicas, embora em certas experiências essa precaução não tenha sido tomada. (P. 29)


33. Outro ponto destacado por Bozzano, nestes dois casos, é a afirmação dos dois iogues informando que os “transportes” foram obtidos com o auxílio de “espíritos elementais”, submetidos às suas volições. (P. 30)


34. O Caso V diz respeito a um episódio ocorrido nos Estados Unidos da América, divulgado pela revista “Light” em 1911. O relator do caso, um deputado da Califórnia que não quis se identificar, valeu-se do pseudônimo “Ewing”. Foi transportado para a sala de sessões um cartão extraído pelo agente espiritual de um baú fechado à chave e depositado num esconderijo, situado no terceiro andar de sua residência. E o mesmo se deu com uma carta de um musicista, igualmente retirada do baú citado. (PP. 30 a 32)


35. O Caso VI refere-se às experiências feitas pela sra. Frondoni Lacombe, em Lisboa, sendo médium a sra. condessa de Castelvitch, quando foram obtidos numerosos fenômenos de transportes. Foram transportados: I) um tufo de trevo fresquíssimo, provido de raiz e no qual se contavam dez folhas e, na raiz, havia um pouco de terra úmida; II) uma bandeja de madeira pesada, que estava fechada em um armário separado por dois quartos da sala. (PP. 32 a 34)


36. O Caso VII é mais um episódio extraído do livro “Minhas experiências espíritas”, do reverendo Haraldur Nielsson, em que ele relata numerosos fenômenos obtidos com o célebre médium islandês Indridi Indridasson. Numa sessão foi trazido ao recinto um grande frasco de vidro no qual havia pássaros conservados em álcool, objeto esse retirado da casa de determinado médico da cidade. Verificada a veracidade do fato, comprovou-se que efetivamente o frasco, que pertencia ao sobrinho do médico, havia desaparecido do armário indicado pelo “espírito-guia”. (PP. 34 e 35)


37. Bozzano esclarece que a existência ou não de líquido no objeto transportado em nada aumenta a dificuldade do fenômeno, visto que este determina prévia desintegração e redução ao estado fluídico da matéria que constitui o objeto, seja este sólido, líquido ou gasoso. Ele analisa ainda o curioso e estranho incidente que costuma ser freqüente nos “transportes”, ou seja, as pancadas fortíssimas que ocorrem nas fases de subtração e transporte do objeto designado. O sr. Moses não apreciava tais barulhos e, por isso, pediu explicação ao seu espírito-guia “Rector”. (PP. 35 e 36)


38. O espírito-guia disse não poder evitar tal coisa, pois que o fato se produzia todas as vezes que houvesse abundância de “forças físicas exteriorizadas”, abundância que era preciso dissipar logo, para impedir a invasão de entidades inferiores e vulgares. Desse modo, a maneira mais rápida de libertar-se dela, à medida que se produzia, era consumi-la produzindo pancadas, ruídos e estrondos. (P. 36)


39. O Caso VIII é relatado pelo reverendo Charles Tweedale em seu livro “Man’s Survival after Death”, em que ele expõe os maravilhosos fenômenos produzidos em sua paróquia, sendo médium a própria esposa. (P. 36)


40. O objeto transportado foi trazido em atendimento a um pedido formulado mentalmente pelo rev. Tweedale: uma ferradura que pertencera ao cavalo de um feroz adversário de suas pesquisas psíquicas. O referido cavalo havia sido sacrificado depois de um acidente. (P. 37)


41. Aos que repelem a idéia de que os Espíritos podem ler nossos pensamentos, Bozzano lembra o “milagre” do Rádio, que, valendo-se de ondas sutis pertencentes ao mundo físico, permite a transmissão das idéias a distância. Ora, é compreensível que o fenômeno da transmissão do pensamento deve ser muito mais perfeito, porque se trata de vibrações infinitamente mais sutis e qualitativamente diversas, como são as “vibrações psíquicas”. (P. 38)


42. Num e noutro caso, o que é preciso para que o “milagre” se produza é a existência de uma relação entre duas estações comunicantes, no caso do Rádio, e entre duas mentes comunicantes, no segundo caso, relação essa que, no Rádio, consiste na “sintonização” entre as estações emissora e receptora, enquanto que, na transmissão do pensamento, é necessária a chamada “relação psíquica” entre as duas mentes que se comunicam. (P. 38)


43. O Caso IX foi extraído da monografia “The Subliminal Consciousness”, de Frederic Myers, publicada nos “Proceedings”. O objeto transportado foi uma vela, que ainda estava quente na parte do pavio, o que era devido ao fato de ter sido ela utilizada um momento antes, no quarto contíguo ao recinto da sessão. (PP. 38 a 40)


44. O Caso X , extraído também de uma monografia de Frederic Myers, foi recolhido e investigado pelo professor William Barrett. Foram transportados: I) dois punhados de flores da serra: II) a fotografia de uma jovem, retirada da casa do sr. F., que servia então como médium; III) flores e frutas; IV) a mesma fotografia que, finda a terceira sessão, havia misteriosamente desaparecido. Myers diz que aquela foto perturbara fortemente o médium, a tal ponto que ele pediu à sua esposa que a destruísse, o que se fez na sua presença no dia imediato à reunião. (PP. 40 a 42)


45. O Caso XI refere-se a uma experiência feita pelo dr. Schwab com a médium sra. Maria Volhart e relatada no livro “Teleplasma e Telekinesis”. René Sudre relata este caso em amplo artigo publicado na Revista Metapsíquica de julho/agosto de 1923, no qual conta que foram obtidos “transportes” dos seguintes objetos: I) pedras do tamanho de uma noz ou de um ovo de pata; II) livros e vasos contendo água e flores; III) raminhos de “astero” com 67 cm de comprimento; IV) flores; V) um galho de faia, salpicado de orvalho; VI) um torrão de terra com um pé de salsa, no interior do qual foi achado um grande verme branco que se contorcia vivamente. Os objetos transportados, especialmente as pedras, estavam muito quentes; as plantas, contudo, pareciam muito úmidas. (PP. 44 a 46)


46. Um fato muito curioso citado pelo relator, diz Bozzano, é o de terem sido os objetos notados algumas vezes pelos sentidos do tato, da audição ou da visão, quer da médium, quer dos assistentes, antes de estarem presentes, em estado sólido, quando o fato de serem fixados pela chapa fotográfica indicava a sua presença real in loco, no estado fluídico. Bozzano lembra que no Caso II , já referido, uma jovem sensitiva descreveu as “sombras” de certas flores que deviam ser transportadas minutos depois de tal fato ocorrer. (P. 46)


47. A propósito, afirmou o sr. Hewatt Mac Kenzie, diretor do “British College of Psychical Research”, reportando-se a experiências realizadas em 1927, em Londres, com o famoso médium austríaco Meltzer, que muitas vezes ele e os demais assistentes viram as flores quando se materializavam nas mãos do médium, estendidas e abertas. Os “transportes” determinavam quase sempre um estado de transe no médium, que via as flores por clarividência, antes de se materializarem, enquanto, às vezes, os assistentes percebiam no ar as “sombras” das flores que daí a pouco chegavam. (PP. 46 e 47)


48. Indagando ao espírito-guia “Walter”, que trabalhava com a médium sra. D’Espérance, como fora transportado para o recinto um lírio com sete pés de altura, os experimentadores ouviram-no dizer que a planta já ali estava, antes da chegada deles, pronta para ser materializada, pelo menos uma hora antes de a terem visto. (P. 47)


49. Esclarece Bozzano: I) não são raros os casos em que, no lugar de perceberem as “sombras” dos objetos, se nota, de repente, a fragrância das flores e dos perfumes prestes a serem materializados; II) o fenômeno da penetração de um objeto qualquer em um ambiente hermeticamente fechado se dá por obra de um processo de desintegração molecular da matéria que constitui o objeto, à qual sucede um processo de reintegração instantânea, mas nunca com o auxílio de uma fantástica “quarta dimensão” do espaço que permitiria ao objeto penetrar em um espaço de três dimensões, hermeticamente fechado; III) a sonâmbula Louise dizia a Henri Sausse que, durante a desmaterialização, percebia a desintegração das moléculas dos objetos que conservavam, porém, sua respectiva posição. (PP. 47 e 48)


50. Os Casos XII a XVII foram tirados das investigações pessoais de Bozzano, no período de 1894 a 1904, valendo-se da mediunidade de Eusápia Paladino, Luigi Poggi e Tito Aicardi, estes dois fundadores, com Bozzano, do Círculo Científico Minerva, de Gênova, ao qual pertenciam Enrico Morselli, Francisco Porro e Giuseppe Venzano. (P. 48)


51. A respeito dessas experiências, Bozzano informa: I) as portas eram fechadas à chave, e esta posta em seu bolso; II) todos os presentes faziam rigorosamente a cadeia de mãos, de modo que as mãos do médium eram constantemente controladas; III) no caso de Luigi Poggi, os fenômenos de “transporte” eram invariavelmente anunciados com antecedência por crises de convulsões tônico-clônicas que o assaltavam, as quais avisavam da iminência do transporte; IV) os objetos de pedra ou de metal caíam do alto com barulho sobre os móveis ou o chão; V) as flores e os ramos eram colocados delicadamente no colo das pessoas a que eram destinadas, ações que não poderiam ser praticadas por uma pessoa segura pelas mãos. (PP. 48 e 49)


52. Nos episódios em causa os objetos transportados foram estes: I) um grande pão de “massa de soda”, pelo qual o sr. Felice Avelino, que dirigia o experimento, teve de dar ao Espírito uma moeda de dois soldos, que foi tirada de sua mão pelo espírito-guia; II) cravos encarnados, encharcados de água, visto que no momento chovia no local de onde foram extraídos; III) um galho pequeno de uma planta desconhecida, mais tarde identificada como sendo um arbusto comum da flora hindu; IV) um prego bem grosso, com vestígios de cal seca, retirado da parede do terraço do vizinho de cima do apartamento onde se realizava a sessão; V) uma moeda de cobre, de cunhagem turca, com as dimensões de uma moeda italiana de dois soldos;  VI) uma pedra oval do tamanho de um ovo de pavoa, que fora retirada da construção que ornava o túmulo da mãe do médium Luigi Poggi, situado numa pequena cidade toscana, a 300 km do local da experiência. (PP. 49 a 59)


53. Encorajado com o êxito da reunião, Bozzano perguntou ao espírito se ele poderia trazer um pequeno bloco de pirite que se encontrava em seu escritório, a dois quilômetros dali. A entidade disse que o transporte anteriormente feito quase esgotara a reserva de força, mas, mesmo assim, tentaria obter o solicitado. O médium é tomado de contrações espasmódicas, mas nada cai sobre a mesa. Faltara força ao espírito. Ele conseguira desmaterializar parte do bloco de pirite e trazê-la, mas faltava força para rematerializá-la. Acesa a luz, viu-se com assombro que todos, pessoas, móveis e tapete, estavam cobertos de um pozinho brilhante de pirite e enxofre. (N.R.: Parece-me que o nome certo é pirita, e não pirite. Pirita, segundo a enciclopédia, é um mineral de cor amarelo-dourada, única fonte de enxofre no Brasil.)  (PP. 59 e 60)


54. De retorno ao seu escritório, após recolher pacientemente grande parte do pó impalpável espalhado sobre a mesa e as pessoas, Bozzano verificou que ao bloco de pirite faltava um grosso fragmento, mais ou menos uma terça parte do objeto, em que se percebia um profundo talho. (P. 60)


55. Este caso, embora não consumado, acabou revelando grande valor, por evidenciar, de forma incontestável, as modalidades com as quais se produzem os fenômenos de transporte, para o que foram propugnadas hipóteses explicativas diversas, entre as quais a bem absurda e inconcebível de que os objetos transportados penetrariam o recinto fechado , passando antes por uma “quarta dimensão do espaço”, hipótese puramente metafísica, literalmente fantástica e nunca demonstrável. (P. 60)


56. Considerando que tal fenômeno, positivamente comprovado, basta, por si só, para destruir a hipótese da “quarta dimensão”, colocando a questão sobre bases experimentais seguras, Bozzano acrescenta que o fato não é, como ele imaginava, o único a ocorrer em idênticas condições, pois a revista “Luce e Ombra”, de maio de 1928, publicou um artigo em que o dr. Guglielmo Civitelli se reporta a fenômeno análogo obtido em Nápoles, com a mediunidade de Eusápia Paladino, no palácio da princesa Piccolomini. (PP. 60 e 61)


57. Eis como o fato se deu: o experimentador havia pedido a “John” para transportar um dedal de prata fechado em um escrínio existente em outro aposento do palácio. Quando se esperava a produção do fenômeno, uma circunstância imprevista fez interromper a sessão. Mais tarde, examinou-se o referido escrínio, verificando-se que, no lugar do dedal, havia apenas uma pitada de pó de prata impalpável. (P. 61)


58. Para Bozzano, os dois fenômenos não consumados bastam para confirmar que os “transportes” são produzidos por força de um processo de desintegração e reintegração molecular rapidíssima dos objetos transportados, salvo uma variante que não muda, de modo algum, os processos, isto é, a vontade operante se serve, às vezes, de processo idêntico praticando um furo nas portas, janelas, paredes, introduzindo, nesse espaço, um objeto em um ambiente hermeticamente fechado, sem desintegrá-lo. Esta última variante do fenômeno foi indicado pelo espírito que atuou no transporte incompleto ora referido. Bozzano, aliás, já notara que às vezes os objetos estavam quentes, outras vezes, normais. O “espírito-guia” informou, então, que quando os objetos estavam quentes, isto acontecia porque eles haviam desintegrado de modo fulminante a matéria que constituía o objeto transportado. No caso em que o objeto chegava termicamente normal, isto acontecia porque, em vez de desintegrar o objeto, eles haviam desintegrado a madeira da porta ou da janela. (PP. 61 e 62)


59. Existe perfeita concordância, assim, entre as informações dadas pelos espíritos que se manifestaram nas referidas sessões, com 25 anos de espaço entre elas. Bozzano refere-se às recentíssimas experiências de Millesimo, em que o espírito-guia “Cristo d’Angelo” asseverou: “Para os transportes pequenos, fazem-se desmaterialização e a materialização dos objetos; para os transportes grandes, a desmaterialização de um ponto nas portas e nas paredes”. (N.R.: Embora Bozzano não o diga, pensamos que essa segunda modalidade é adotada também nos casos de transporte de seres vivos, porque fica difícil admitir que um coelho possa ser desmaterializado sem morrer.)


60. A explicação dada pelo espírito-guia satisfez plenamente a Bozzano e confirmou, de modo impressionante, a que fora obtida tantos anos atrás por Bozzano e com as que foram fornecidas à sra. E. D’Espérance e a Stainton Moses pelos Espíritos-guias “Yolanda” e “Rector”. Se as personalidades mediúnicas concordam entre si, diz Bozzano, isso demonstra que elas alcançaram seus conhecimentos por uma experiência comum. Além disso, na segunda parte desta obra, lembra seu autor, ver-se-ão incidentes de “transportes” obtidos em plena luz, nos quais os experimentadores viram a desintegração e a reintegração dos objetos diante dos seus olhos atônitos. (PP. 62 e 63)


Categoria II


61. Este capítulo reúne 13 casos de “transportes” obtidos em plena luz, fenômenos que Bozzano diz terem precedido, no tempo, os obtidos na obscuridade. Havendo-se realizado sempre, de forma espontânea, em todas as épocas da história dos povos, bem como entre os povos selvagens, os fenômenos de “transporte” em plena luz foram observados, com relativa freqüência, nas manifestações das chamadas casas assombradas, de modo especial nas categorias de fenômenos designados pelo termo alemão “poltergeist” (espírito barulhento ou assombrador) e no grupo denominado de “apedrejamento”, em que são freqüentes os casos de penetração de “pedras” em lugares fechados. (P. 65)


62. O Caso XVIII  foi reportado pelo dr. Billot em seu livro “Correspondance sur le magnetisme vital”, publicado em 1839, no qual é reproduzida a correspondência trocada entre o dr. Billot e o célebre magnetizador Deleuze. Dr. Billot atesta então que um arbusto de tamanho médio, parecido com o timo, foi trazido de fora do recinto e depositado, em plena luz, no colo de uma senhora que consultava Virgínia, a sonâmbula. (PP. 66 e 67)


63. O Caso XIX é relatado pela sra. Emma Hardinge-Britten, que conheceu pessoalmente o dr. Larkin, médico que exercia sua profissão em Wrentham, no Estado de Massachussets (EUA). Trabalhava com o dr. Larkin a sonâmbula Mary Jane, por quem se manifestavam duas personalidades mediúnicas, uma das quais, de nome “Katy”, parecia de ordem muito elevada e era quem diagnosticava as enfermidades e prescrevia as curas. A outra entidade dizia ter sido, na vida terrena, um grumete. (N.R.: Grumete: marinheiro de graduação inferior na armada. Pronúncia correta: grumête.) (PP. 67 e 68)


64. Era o espírito do ex-grumete quem provocava os “transportes”: I) estando Mary Jane em estado sonambúlico, no momento em que o reverendo Thatcher tirou o lenço do bolso, uma força desconhecida lhe agarrou as mãos e levou o lenço; II) mais tarde, no horário que ele próprio estabeleceu, o ex-grumete restituiu o lenço ao reverendo. (PP. 68 a 70)


65. O Caso XX  foi extraído das experiências de Zöllner com o médium Slade, em maio de 1877. Sentado ao lado de Slade, ao redor de uma mesa de jogo, ambos viram quando outra mesa, um pouco menor, com 77 cm de altura, passou a mover-se e, acercando-se da mesa maior, inclinou-se lentamente, introduzindo-se debaixo dela, pondo seus três pés na direção de Zöllner. De repente, a mesa menor desapareceu, para reaparecer mais tarde, com os pés virados para cima, vindo a cair sobre a mesa maior. Como havia o perigo de serem atingidos pela queda da mesa, Zöllner e Slade se afastaram para os lados, mas em vão, porque ambos acabaram golpeados na cabeça. (PP. 71 a 73)


66. Uma circunstância destacada por Bozzano nesse caso é que, no momento em que se esperava a volta da mesinha, Slade viu, no alto da sala, uma intensa luminosidade difusa que, presumivelmente, representava o primeiro processo de condensação da matéria  fluídica que constituía a mesinha desintegrada. (P. 73)


67. Os Casos XXI a XXIII foram tirados do livro do rev. Charles Tweedale intitulado “A sobrevivência do homem depois da morte”. Bozzano informa que o rev. Tweedale não é apenas um ilustre ministro da Igreja anglicana e um teólogo eminente, mas também um homem de ciência e astrônomo de renome, membro do Instituto Real de Ciências, de Londres. Eis os “transportes” relatados: I) a filha do reverendo, Marjorie, e uma serviçal da casa estavam na sala de jantar, quando viram sair do teto uma comprida bengala de três pés, que caiu sobre a mesa; II) o reverendo e a esposa estavam no quarto do casal, quando um pesado objeto de toalete penetrou no recinto através do teto, descendo lentamente sobre as almofadas; III) estava o casal com a genitora do reverendo na sala de jantar, quando saiu do teto um frasco de ungüento, que sua mãe havia guardado em seu armário: a intenção do “transporte” era evidente, já que a senhora tinha uma ferida na cabeça que precisava ser tratada. (PP. 73 a 75)


68. O Caso XXIV foi também colhido na obra já citada do rev. Tweedale. No dia 28/11/1910 um molho de chaves desapareceu misteriosamente da bolsa de sua mãe. (N.R.: Molho de chaves é um feixe, uma penca de chaves. Lê-se: mólho. Uma jarda equivale a 3 pés, isto é, 91,40 cm.) Seis horas depois, estando ele, sua esposa e a mãe reunidos em redor da lareira, falavam sobre o misterioso fato, quando, de repente, o reverendo percebeu algo que brilhava, no ângulo do teto oposto à porta, isto é, onde não havia janela, nem porta, e descia oblíqua e velozmente em direção à sua esposa, golpeando-a na nuca com tal ímpeto que ricocheteou e caiu a uma distância de quase três jardas e meia: era o molho de chaves que reaparecia. (PP. 76 e 77)


69. O Caso XXV foi rigorosamente investigado pelo magnetizador e ocultista Hector Durville. Trata-se de um caso de poltergeist narrado nos “Annales des Sciences Psychiques” em 1911, em que atuou como médium um rapaz de 13 anos de idade, de nome Raymond Charrier. Eis os fenômenos relatados por Durville: I) quando Raymond estava na escola, pedrinhas e caroços de feijão foram atirados contra o aposento em que estava, tornando-se freqüentes, a partir desse dia, os fenômenos; II) um copo elevou-se no ar; talheres mudavam de lugar na mesa; objetos sumiam da casa, para caírem do alto dias depois; utensílios de trabalho eram arrojados sobre o médium, que recebia, além disso, murros formidáveis; III) certa vez, indo para a escola, sumiram-lhe os sapatos, os socos, o paletó e o sobretudo. (PP. 77 e 78)


70. Levado por Durville para Montmorency, localidade onde o magnetizador possuía uma pequena residência, foram ali registrados uma série enorme das habituais manifestações de poltergeist: pancadas fortíssimas, transportes e quebras de louças, colchões arrancados violentamente das camas, cinzas espalhadas sobre pessoas e móveis, tudo isso em plena luz do dia, bem como iluminado por lâmpadas elétricas que acendiam e apagavam sozinhas. A lista de fatos ocorridos então é surpreendente por sua quantidade e variedade. (PP. 78 a 80)


71. No dia 12/2/1911, por hora do almoço, Durville e o jovem médium almoçaram com grande pressa e em condições nada agradáveis, uma vez que um verdadeiro bombardeio os acometeu: folhetos, livros, utensílios de cozinha e objetos de todas as espécies eram projetados no recinto, com tal rapidez, que era impossível a Durville anotá-los. (P. 80)


72. Bozzano lembra que no episódio ocorreu um fato já registrado por Frederic Myers: quando o observador olhava o comutador, ele não se mexia; mas se ele se distraía por breve instante, o comutador girava e a lâmpada se acendia. Livermore também aludira ao fato de que o olhar do experimentador pode perturbar a força em ação. Já se sabia - diz Bozzano -que o olhar humano irradia uma “força”, pelo que se deve inferir que tal força age em contraste com a outra “força” exteriorizada nas manifestações em causa. (PP. 81 a 82)


73. Reportando-se ao barulho causado pela queda dos objetos transportados, Durville diz que alguns objetos produziram um barulho formidável, desproporcional ao seu volume: objetos pequenos produzindo grande barulho, enquanto objetos mais pesados provocando barulho de menor intensidade, fato que, no entender de Bozzano, é de difícil interpretação. Sua hipótese quanto a isso é que, sendo o fenômeno contrário às leis da acústica combinadas com as leis da gravidade, talvez a intenção do agente operante seja mesmo provar, de forma incontestável, a natureza supranormal dos fenômenos produzidos. (PP. 82 e 83)


74. O Caso XXVI refere-se aos fenômenos de “transporte” obtidos, contra a sua vontade, pelo professor Ochorowicz, durante suas experiências com a médium srta. Stanislas Tomczyk. (P. 83)


75. Eis os objetos transportados: I) um pedaço de madeira, que se precipitou pelas escadas da casa; II) objetos diversos trazidos de um quarto do andar térreo; III) um punhado de neve; IV) um pedaço de carvão; V) um cinzeiro de madeira, que chegou ao recinto no momento em que o professor ia acender um cigarro; VI) um chapéu. (PP. 84 e 85)


76. Inquirida pelo professor Ochorowicz sobre como procedera para transportar o chapéu através de duas portas fechadas, a “pequena Stasia”, o espírito operante, disse que primeiramente o reduziu ao estado fluídico. (P. 85)


77. O Caso XXVII trata de uma série de episódios análogos ao ocorrido com a sonâmbula do dr. Larkin, no qual o “transporte” se concretizou, em plena luz, e à vista de todos, na palma da mão de um espectador. As experiências realizadas pelos drs. Dusart e Broquet com a médium senhorita Marie M., prima do dr. Broquet, foram apresentadas no Congresso Espiritualista Internacional de Paris, realizado em 1900. (P. 87)


78. Os objetos transportados foram: I) objetos diversos de natureza variada: balas de chumbo, caixinhas, torrões de açúcar; II) bolinhas de madeira; III) utensílio de jardim; IV) um pacote de cartas; V) um peso de madeira com um metro de comprimento; VI) diversos objetos de roupas; VII) um ramalhete de violetas. (PP. 87 e 88)


79. O Caso XXVIII, extraído de um livro de Henri Sausse, apóstolo do magnetismo curador e valente hipnotizador, que trabalhava com uma jovem de nome Louise, é bastante expressivo, porque o experimentador viu formar-se e materializar-se, na palma da mão da médium, uma soberba rosa chá. Dias depois o fenômeno se repetiu, quando foram trazidas até ele três rosas chá, tendo as folhas úmidas de orvalho. A jovem explicou que para chegar à produção destes fenômenos é preciso o desprendimento de grande quantidade de fluidos dela e também do magnetizador e das pessoas presentes. (PP. 89 e 90)


80. Em outra oportunidade, referida por Henri Sausse na Revista Espírita de 1921, Louise contou que durante a desmaterialização via as moléculas do objeto se desintegrarem e se separarem singularmente, ainda que conservando cada uma a sua respectiva posição. Adquirem, em tal forma, dimensões maiores, porém a forma inicial do objeto não varia e nesse estado fluídico os objetos não estão submetidos às leis da gravidade e da impenetrabilidade, podendo atravessar a matéria, sem deixar sinal de sua passagem. Para a rematerialização, produz-se o fenômeno inverso: as moléculas voltam a tomar o seu lugar primitivo, mas esse processo se cumpre bruscamente e requer do médium um gasto de força psíquica às vezes muito grande. (P. 90)


81. O Caso XXIX foi tirado do livro do sr. Clive Chapman, intitulado “The Blue Room”, em que ele narra suas próprias experiências de voz direta, sendo médium sua sobrinha srta. Pearl Judd. Depois de várias manifestações físicas de todas as espécies, entre as quais se incluem fenômenos de apport e asport, o sr. Chapman citou um curioso fenômeno em que uma nota de dez xelins, dobrada várias vezes até formar um quadradinho, havia desaparecido, para mais tarde reaparecer, tendo sido acompanhado por ele e pelos presentes o fenômeno da condensação e solidificação da cédula. (PP. 91 e 92)


82. O Caso XXX foi colhido por Bozzano num relato enviado, no ano de 1921, à revista francesa “Psychica” pelo sr. A. Collas, que ali descreve fenômenos ocorridos com Maria Louise, uma jovem médium, filha de operários. Das mãos da médium viu-se que saía uma nebulosidade opalescente, depois um delicado véu de fumosidade esbranquiçada e trêmula, seguido de filamentos tênues como de teias de aranha. Logo depois, havia em sua mão um pedaço de pano, de cerca de meio metro quadrado, de cor amarela, semelhante à seda. Em seguida, a médium caiu ao chão, como se houvesse falecido, e seu corpo ficou mergulhado em flores que caíam em abundância, exalando delicioso perfume. (PP. 93 e 94)


83. Dir-se-ia que a matéria gerada condensou-se através de “linhas de força”, que um ocultista definiria como a trama astral do tecido produzido. A esta explicação do relator do fenômeno, Bozzano acrescenta seu parecer de que forças plásticas e organizadoras estão presentes no desenvolvimento e na organização dos seres vivos, animais e vegetais, que parecem dar-se por efeito de uma trama fluídica preexistente sobre a qual viriam fixar-se as moléculas orgânicas fornecidas pelo sangue, nos seres vivos, e pela linfa, nos vegetais. Segundo Bozzano, tudo indica que nos fenômenos de “transporte” se assiste à exteriorização do mesmo princípio, visto que, neste caso especial, a precipitação molecular se verificava tanto de forma rápida como de forma lenta e contínua. (PP. 94 e 95)


84. Em reforço ulterior da tese propugnada, Bozzano lembra uma frase do dr. Schwab no relato da experiência realizada por ele com a sra. Marie Volhart: “Algumas vezes a médium declarava ter sentido sobre a sua cabeça uma pedra ou uma ferradura. Se se colocava, naquele momento, a mão sobre a cabeça dela, nada se sentia, mas a fotografia revelava, entretanto, a presença do objeto designado...” (PP. 95 e 96)


85. Bozzano conclui, então, que a imagem que ficou impressa na chapa fotográfica era a da trama astral do objeto transportado, ou seja, da forma arquétipo do mesmo objeto. Quanto ao nome desta “substância-forma”, fundamento de tudo o que existe e de todo ser vivo, não é o caso para sutilezas: chama-se “trama astral”, “duplo etéreo”, “corpo etéreo”, “corpo fluídico” ou “perispírito”. As investigações metapsíquicas mostram, assim, que a intuição de Claude Bernard, quando falou de uma “Idéia diretriz” posta a serviço da organização dos seres vivos, tem fundamento, pois tudo concorre para demonstrar a existência de uma “Idéia diretriz” na organização da Vida, a qual se apresenta com a formação de um “duplo etéreo” que precede o “corpo carnal”, evoluciona gradativamente com ele e está sempre em precedência a ele, porquanto lhe constitui a “trama” sobre a qual deverão convergir e concretizar-se todos os elementos da matéria organizada. (PP. 96 e 97)


86. O dr. Gustave Geley, lembra-nos Bozzano, também se referia à existência de um dinamismo superior ao organismo e que o condiciona. (P. 97)


87. Em sua monografia “Pensamento e Vontade”, Bozzano apresentara a mesma questão, afirmando que a “Idéia diretriz” exterioriza-se em uma forma fluídica que precede à criação somática. O cel. Albert de Rochas menciona em sua obra “As Vidas Sucessivas” uma observação feita pelo dr. Maxwell, que diz ter conhecido uma sensitiva dotada de vidência que via em torno de um bebê uma “sombra luminosa” , com traços mais desenvolvidos e um tanto maiores do que a criança. A sombra, na ocasião do nascimento do menino, era menos aderente e parecia integrar-se ao seu corpinho gradativamente. Estando a criança com 14 meses, a “forma fluídica” a ele aderia, então, em cerca de dois terços. (PP. 98 e 99)


88. Reportando-se aos fenômenos mediúnicos de ordem física, o dr. Carmelo Samona, em seu livro “Psiche Misteriosa”, afirma que esses fenômenos demonstram a existência em nosso organismo de uma energia até então completamente ignorada e que, quando projetada fora do organismo, pode-se considerar como um arquétipo potencial invisível de nosso organismo visível. (P. 101)


89. O professor Frederick Bligh Bond, arqueólogo que se tornou célebre por haver exumado, auxiliado por revelações mediúnicas, as ruínas de duas grandiosas capelas que haviam desaparecido, também se refere ao ectoplasma, afirmando, em artigo publicado na revista “Psychic Research”, órgão da Sociedade Americana de Pesquisas Psíquicas, que parece estar demonstrado que o Pensamento, em certas contingências, pode criar uma forma psíquica, visto que determinada substância plástica, não material, pode assumir a forma que se desejar. O mistério do nascimento se nos apresenta, desse modo, como devido a um aglomerado de átomos físicos em torno de um núcleo etérico preexistente, que seria o centro dinâmico do ser. Na criação das formas, a imagem mental precederia a imagem psíquica ou etérica, e esta última precederia a consolidação física da mesma imagem. (PP. 101 e 102)


90. Comparando a gênese dos órgãos e organismos, tal como se dá nos fenômenos de “ectoplasmia”, com a gênese dos órgãos e organismos, tal como se dá na ontogênese do embrião, o dr. Gustave Geley argumenta nestes termos: “Do ponto de vista da filosofia biológica, que é, no fundo, a ectoplasmia? Nada mais é do que a reprodução, prodigiosamente acelerada, da gênere dos órgãos e organismos. A evolução metapsíquica das formas vivas comporta assim os mesmos ensinos que a evolução normal do embrião”. (P. 102)


91. Com fundamento na tese de que em todo o ser vivo existe uma forma arquétipo fluídica, reguladora de todas as condensações atômicas, condicionadas por uma Vontade primordial infinita, Bozzano conclui então que, em última análise, os fenômenos de “fotografia do pensamento”, “ectoplasmia”, “materializações de fantasmas viventes” e  “transportes” em ambientes hermeticamente fechados também são condicionados por um ato de vontade, subconsciente, que tanto pode ser obra de um vivo como de um morto. (PP. 102 e 103)


Conclusões


92. Neste capítulo, Bozzano menciona as opiniões de alguns dos mais autorizados homens de ciência que se declararam céticos ou ainda não convencidos dos fenômenos de “transportes” e da “penetração da matéria através da matéria”: I) Hartmann, embora tenha aceitado quase integralmente a fenomenologia mediúnica, inclusive as materializações de fantasmas, classificou os mencionados fenômenos entre a categoria dos fatos particularmente inverossímeis; II) Frank Podmore manteve-se irredutível e irrazoável com referência aos “transportes”, que ele explica com a hipótese da “fraude” ou da “mentira”; III) Petrovo Solonovo, ao invés de admitir a existência real dos fenômenos de “transporte”, não hesitou em acusar o reverendo Stainton Moses de práticas fraudulentas; IV) Oliver Lodge, como físico que é, não consegue compreender o fenômeno da “penetração da matéria através da matéria”, mas cautelosamente, sem o negar, assevera ser preciso que provas excepcionalmente importantes e decisivas o convençam de que o fenômeno da desmaterialização é real; V) Charles Richet ficou perplexo e duvidoso quanto ao fenômeno da “penetração da matéria através da matéria”  e dos “transportes”, porque, segundo ele, nenhuma prova satisfatória de ambos os fenômenos até agora havia sido dada; VI) Stanley De Brath, diretor da revista inglesa “Psychic Science”, ficou igualmente perplexo diante dos “transportes” e, sem negar o fenômeno, duvida e recalcitra, diante da questão da enorme energia necessária para conseguir-se a desintegração da matéria. (PP. 105 a 110)


93. A dúvida oposta pelo engenheiro Stanley De Brath tem, como causa, as mesmas considerações formuladas pelo professor Oliver Lodge. Bozzano argumenta, porém, que no caso dos “transportes” não se trata somente de energia física, mas, acima de tudo, de energia psíquica, liberada por um ato de vontade subconsciente ou exterior. Que sabemos nós -- pergunta ele -- das presumíveis reservas de energia sui generis existentes, em potência, no espírito humano e capazes de produzir, na matéria, explosões formidáveis de energia física? (N.R.: A mesma dúvida foi e tem sido levantada no tocante à materialização de espíritos, fenômeno que Richet considera comprovado e indubitável. Em seu livro Chico Xavier pede Licença, às pp. 74 e 75, J. Herculano Pires comenta a objeção feita pelo professor Carlos Chohfi, do Departamento de Física da Universidade Mackenzie, para quem seria impossível  materializar uma pessoa de 70 kg, o que exigiria toda a energia produzida em 293 anos pela hidrelétrica de Jupiá. Os Espíritos, contudo, se materializam... Ora, lembra Herculano, a materialização de espíritos, apesar dessa expressão, não significa a formação de um organismo humano, mas simplesmente a utilização do ectoplasma para dar ao corpo espiritual a aparência humana, um problema, não de Física habitual, mas, como diria Zöllner, de Física Transcendental.)


94. Esperando que a exuberância de provas reunidas nesta obra possa concorrer para dissipar as dúvidas levantadas pelos eminentes cientistas aqui citados, Bozzano reitera a sua convicção de que os “transportes” se produzem por força do processo, quase instantâneo, de desintegração e reintegração que parece tão árduo aos cientistas referidos, processo que algumas vezes assume forma inversa com desintegração e reintegração de um furo nas portas e nas paredes, o que não muda a essência do fenômeno. (N.R.: A respeito do assunto é bom lembrar que Allan Kardec tratou do fenômeno de transporte no cap. V, itens 96 a 99, de “O Livro dos Médiuns”. Indagado se um objeto pode ser trazido a um lugar inteiramente fechado, Erasto respondeu a Kardec: “É complexa esta questão. O Espírito pode tornar invisíveis, porém, não penetráveis, os objetos que ele transporte; não pode quebrar a agregação da matéria, porque seria a destruição do objeto. Tornando este invisível, o Espírito o pode transportar quando queira e não o libertar senão no momento oportuno, para fazê-lo aparecer. De modo diverso se passam as coisas, com relação aos que compomos. Como nestes só introduzimos os elementos da matéria, como esses elementos são essencialmente penetráveis e, ainda, como nós mesmos penetramos e atravessamos os corpos mais condensados, com a mesma facilidade com que os raios solares atravessam uma placa de vidro, podemos perfeitamente dizer que introduzimos o objeto num lugar que esteja hermeticamente fechado, mas isso somente neste caso”. André Luiz examinou a questão em seu livro “Nos Domínios da Mediunidade”, cap. 28, pp. 268 a 271, em que relata o seguinte caso:  Findo o trabalho medicamen​toso, um Espírito tomou pequena porção das forças materializantes do médium sobre as mãos e afastou-se, para trazer, daí a instantes, algu​mas flores que foram distribuídas com os irmãos encarnados, no intuito de sossegar-lhes a mente excitadiça. O Assistente Áulus explicou: “E' o transporte comum, realizado com reduzida cooperação das energias me​dianímicas. Nosso amigo apenas tomou diminuta quantidade de força ec​toplásmica, formando somente pequeninas cristalizações superficiais do polegar e do indicador, em ambas as mãos, a fim de colher as flores e trazê-las até nós”. Hilário observou a facilidade com que a energia ectoplásmica atravessou a matéria densa, porque o Espírito, usando-a nos dedos, não encontrou qualquer obstáculo na transposição da parede. Áulus lembrou-lhe que também as flores transpuseram o tapume de alve​naria, penetrando o recinto graças ao concurso de técnicos bastante competentes para desmaterializar os elementos físicos e reconstituí-los de imediato. O Assistente informou que, caso hou​vesse utilidade, um objeto poderia ser removido da sala de sessões para o exterior, com a mesma facilidade. “As cidadelas atômicas, em qualquer construção da forma física, não são fortalezas maciças, qual acontece em nossa própria esfera de ação. O espaço persiste em todas as formações e, através dele, os elementos se interpenetram”, explicou Áulus.) (PP. 112 e 113)


95. Dito isto, Bozzano recorda, de forma ligeira, as considerações principais que o levaram a admitir tal processo: 


I) em primeiro lugar, a circunstância dos “transportes” de pedra ou de metal que bastas vezes foram encontrados tépidos, quentes ou ardentes, conforme a estrutura atômica dos mesmos;


II) em segundo lugar, o fato de terem muitos experimentadores assistido, em plena luz, ao fenômeno de reintegração do objeto transportado;


III) em terceiro lugar, a circunstância de que, ao serem interrogadas a respeito, as personalidades mediúnicas informaram, concordemente, que desmaterializavam e rematerializavam os objetos transportados ou uma seção adequada das portas ou das paredes;


IV) em quarto lugar, o fato de terem sido fotografados alguns “transportes” no instante mesmo em que os objetos se reintegravam. Com a mediunidade do sr. Lynn obtiveram-se várias fotografias muito animadoras, inclusive a de uma colher de sal no momento em que era materializada, como publicado no número de julho de 1929 da “Psychic Science”. (PP. 113 e 114) 


96. Na seqüência, Bozzano reconhece que os fenômenos de transporte, por serem de natureza física, não fornecem, por si mesmos, provas diretas da existência e sobrevivência do Espírito humano. Ele acrescenta, porém, que a hipótese espírita não tem necessidade dos “transportes” para ser demonstrada. (P. 114)


97. De qualquer modo, os fenômenos de “transporte” poderiam fornecer provas indiretas em tal sentido, levando-se em conta que os mesmos se realizam com o auxílio de faculdades supranormais inerentes à personalidade integral subconsciente. “Já o afirmei repetidas vezes -- assevera Bozzano --: o Animismo prova o Espiritismo e, se não houvesse fenômenos anímicos, faltaria base ao Espiritismo.” (PP. 114 e 115)


98. Comentando a tese de certo fisiologista que atribui as faculdades supranormais a um “sexto sentido” em gestação na criatura humana, Bozzano diz considerar a hipótese de “sexto sentido” sob outro ponto de vista. Para ele, tudo prova que as faculdades supranormais subconscientes jamais se tornarão normais, porque são inconciliáveis com as condições em que se realiza a vida terrena. E ele justifica seu pensamento, mostrando como seria terrível o homem inferior, que nós bem conhecemos na Terra, dotado de forma generalizada de várias aptidões para ler pensamento, saber o futuro, produzir os transportes. (N.R.: Embora Bozzano não o diga, é fácil deduzir que num planeta moralmente mais adiantado a extensão da mediunidade a todos não traria os problemas que ele, corretamente, levanta.) (P. 115)


99. Fechando suas considerações, Bozzano entende que, no caso dos “transportes”, após analisar detidamente os fatos, parte dos fenômenos tem origem em um ato de vontade da personalidade subconsciente do próprio médium, mas outro tanto só se explica com a intervenção dos espíritos. Um destes fatos é o caso XVI em que a entidade comunicante se expressou na língua turca, que ninguém ali entre os presentes conhecia. Outra razão diz respeito à ética observada em determinados “transportes”, nos quais o agente não concordou em trazer objetos de grande valor. Ora, se o ato é meramente subconsciente e o experimentador deseja o objeto, que ética impede que o fato se dê? Se não vem do experimentador, só pode provir da entidade espiritual operante. (PP. 117 a 120)


Nota Final


100. No último capítulo desta obra, Bozzano transcreve um caso de “transporte” que lhe foi relatado por Charles Richet. O fenômeno ocorreu em Buenos Aires, no ano de 1891, com o visconde Saúl de Vitray-Ségur, neto da famosa condessa de Ségur. Foram trazidos ao recinto da sessão: I) um grande punhado de violetas de Parma, com flores e hastes entrecruzadas, colhidas em Mar del Plata, a 250 km da capital; II) uma nota de cinco centavos, a menor divisão da moeda da época, retirada do cofre de um banco (registre-se que o experimentador queria uma nota de 1000 piastras, mas o agente operante recusou-se a trazê-la, porque isso seria um furto); III) objetos diversos, chaves etc. (PP. 121 e 122)


101. O fenômeno mais marcante foi, contudo, o “transporte”  do menino Paulo, então com nove meses, levado da sala das sessões, onde dormia em sua caminha de ferro, para um quarto contíguo, no momento em que o grupo se havia retirado da sala para cear noutro recinto. Ao retornarem à sessão, eles viram a criança acocorada perto de uma cadeira, no meio do quarto, com os olhos fechados, a choramingar de sono. (PP. 122 e 123)


102. Comentando o caso e a recusa do agente operante em trazer a nota pedida pelo grupo de experimentadores, Bozzano assevera: “Convenhamo-nos: tudo concorre para demonstrar que não se poderia cogitar de uma prova mais eficaz do que esta aqui considerada para provar a intervenção de entidades espirituais na realização dos fenômenos de transporte”. “Repito, portanto, meu desafio: Quem for de parecer contrário, queira expor publicamente as suas razões, e eu replicarei.” (P. 125)

Londrina, 26/7/1998

Astolfo O. de Oliveira Filho

F_TRANSP.doc

